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RÉSUMÉ 

 

 

Le présent livre est divisé en deux parties: dans 
la prémière l’auteur s’occupe de façon 
minitieuse de l’accord de neuvième augmentée 
présent dans Vier Lieder Op. 2 du compositeur 
Alban Berg (1885-1935). En abordant cet 
accord de diverses manières, l’auteur propose 
que son origine est présente dans la structure de 
l’accord de Tristan. Déjà dans la deuxième 
partie, l’auteur présente une récapitulation des 
proprietés du système tonal à partir des idées de 
Ferdinand de Saussure (1857-1913) et de 
Roman Jakobson (1896-1982) pour construire 
une méthode de composition qui fournisse, de 
mode innovateur, un support à l’écoute 
semblable à celui qui survient au système tonal. 
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Introdução 

 
     

 

     Escritas entre 1908 e 1910, as Quatro canções 
[Vier Lieder] Op. 2 de Alban Berg (1885-1935) 
constituem um registro escrito do momento de 
transição da estética pós-romântica do início do 
século XX, ainda influenciada pela tradição Wagner-
Brahms, para o atonalismo. Isto fica evidente ao 
percebermos que cada uma das quatro canções que 
compõem este opus caminha gradativamente para o 
esfacelamento da tonalidade: do início inequívoco 
em Ré menor ao harmonicamente instável final em 
um acorde maior com sétima menor e nona 
aumentada sobre a nota Si1.  É neste contexto de 
expansão tonal que vemos como a construção 
harmônica de Berg possibilita transitar por estes dois 
mundos, o tonal e o atonal. Ver o exemplo a seguir: 
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
1 Por uma questão de maior compreensibilidade, o acorde 
maior com sétima menor e nona aumentada é frequentemente 
escrito de modo enarmônico; no exemplo a seguir, a nota Ré 
corresponde à nota Dó dobrado sustenido. Um importante fator 
a ser considerado é o fato de que a preocupação em precisar 
graficamente a exata frequência é típica do pensamento 
diatônico tonal, quando se prescinde este pensamento o que 
importará será inteligibilidade da escrita.  


